Florianópolis, 17 de outubro de 2015.

De: Rodrigo de Rosso Krug, Lariane Mortean Ono, Anna Quialheiro Abreu da Silva, Eleonora d’Orsi, Luiz Roberto Ramos e André Junqueira Xavier.
Para: Editor da Revista Brasileira de Atividade Física e Saúde
RefERÊNCIA SUBMISSÃO 5934: Programa de estimulação e reabilitação cognitiva: Oficina da Lembrança

Senhor Editor,

Encaminhamos para a vossa apreciação, as modificações efetuadas no artigo “Programa de estimulação e reabilitação cognitiva: Oficina da Lembrança”, conforme sugestões dos revisores da revista.
Ao mesmo tempo em que agradecemos as contribuições dos revisores, comunicamos que atendemos a todas as recomendações. 
Apresentamos, a seguir, uma síntese das alterações efetuadas, sendo que as mesmas se encontram grifadas em vermelho no corpo do artigo. 
PARECERISTA 1:

Item 1: Normas
Os autores devem atentar para as normas específicas da respectiva seção, em especial, para o número de palavras no texto de, no máximo, 1.500 (atualmente contém 1.789 palavras). 
Resposta: O texto foi reduzido porém como procuramos atender a todas as solicitações dos avaliadores o texto final ficou com 1621 palavras.
Item 2: Revisão ortográfica.
Sugere-se uma revisão global de ortografia e de concordância verbal em todo manuscrito (ver: são coletados variáveis sociodemográficas).
Resposta: Revisão realizada.
Item 3: Resumo/abstract
O objetivo do programa deve ser apresentado em conjunto com a sua descrição, logo no início do resumo. Outras informações importantes que devem estar contidas no resumo são: o período de início do programa, os locais de realização e a perspectiva de continuidade, uma vez que se trata de uma iniciativa recente e o número de pessoas já atendidas pela intervenção.
Resposta: Aa sugestões foram incorporadas ao resumo.

Resumo:

“Este estudo objetivou apresentar o método do programa multicêntrico de estimulação e reabilitação cognitiva “Oficina da Lembrança”, em execução na Universidade do Sul de Santa Catarina, Universidade Federal de Santa Catarina e Universidade Federal de São Paulo. O projeto já atendeu aproximadamente 450 pessoas com 50 anos ou mais de idade com queixas de memória. Cada sessão é composta de um a três encontros/semana (aproximadamente 20 encontros/semestre), com grupos de 10 a 20 participantes que realizam atividades em computadores, atividades físicas e relatos individuais orais sobre as experiências do encontro (aproximadamente 90 minutos). No primeiro e último encontro semestral são coletadas variáveis sociodemográficas, de saúde e comportamentais, desempenho cognitivo, capacidade funcional e presença de sintomas depressivos. O projeto foi implementado em 2006 e tem perspectiva de continuidade. Programas como este são extremamente importantes na sociedade, pois podem proporcionar benefícios à população, principalmente auxiliar na melhora cognitiva, promovendo saúde e sociabilização.” 
Item 4: Resumo/abstract
Atenção especial deve ser dada ao abstract, com importantes falhas de redação.
Resposta: Abstract refeito.
“This study aimed to present the method of the multi-center stimulation and cognitive rehabilitation program “Oficina da Lembrançca”, running at the University of Southern Santa Catarina, Federal University of Santa Catarina and Federal University of São Paulo. The project has assisted about 450 people aged 50 or older with memory complaints. Each session consists of one to three meetings/week (approximately 20 meetings/semester), with groups of 10 to 20 participants to carry out activities on computers, physical activity and oral individual accounts of the experiences of the meeting (approximately 90 minutes). In the first and final six-monthly meeting sociodemographic variables, health and behavioral, cognitive performance, functional disability and depressive symptoms are collected. The project was implemented in 2006 and has continuity perspective. Programs like this are extremely important in society because they can provide benefits to the population, especially help in the cognitive improvement, promoting health and socialization”.
Item 5: Introdução
O primeiro parágrafo pode ser suprimido, em virtude de explorar a transição demográfica, destacada com mais propriedade em artigos originais e de revisão. Sugere-se que os autores, em função da extensão dessa seção, sejam pontuais e já inter-relacionem, no começo do texto, os impactos do envelhecimento populacional em desordens mentais, em especial, o déficit cognitivo.
Uma atenção maior deve ser dada aos benefícios que a atividade física e a estimulação da memória pelo uso do computador proporcionam, do ponto de vista biológico, a indivíduos de meia-idade e idosos. Tendo em vista que a intervenção é recente, os autores devem citar embasamento teórico para a iniciativa.
Resposta: As sugestões foram acatadas e a introdução modificada para: 

“Pessoas acima de 50 anos estão mais expostas a fatores de risco para doenças e declínio cognitivo que podem causar prejuízos à qualidade de vida, saúde aumentar o de risco para mortalidade1,2. Nesta perspectiva, a estimulação da função cognitiva é importante para a saúde geral das pessoas, além de servir como marcador de desigualdades sociais3-7.

Algumas das formas mais eficazes de estimulação da função cognitiva são o uso de computadores e a prática de atividades físicas3,8. O uso de computadores além estabilizar e/ou atrasar o declínio cognitivo, pode auxiliar na redução de limitações físicas e mentais, promover cidadania, educação, trabalho, lazer e saúde3,6,8. Já a prática de atividades físicas diminui o risco para desenvolvimento de demência, melhora a atenção e função executiva, aumenta o transporte de oxigênio para o cérebro e a capacidade de memória, além de, reprimir o declínio na função cardiovascular, auxiliando na prevenção do declínio cognitivo5. 
O trabalho com adultos e idosos deve visar à melhora/promoção da saúde física, mental e social9. Programas de estimulação da função cognitiva podem prevenir o desenvolvimento de doenças e proporcionar autonomia e qualidade de vida3,5. Este estudo teve como objetivo apresentar o método do programa multicêntrico de estimulação e reabilitação cognitiva “Oficina da Lembrança””.

Item 6: Locais de realização

Esse pequeno tópico pode ser deslocado para a caracterização do programa, logo após o histórico. Recomenda-se um maior detalhamento das universidades, como a definição do local (cursos, departamentos, centros ou setores) em que o programa acontece. 

Resposta: Os locais de realização e a população alvo foram colocados no mesmo tópico, após o histórico.
“Na UNISUL e na UFSC, a Oficina funciona como projeto de extensão. As reuniões, o treinamento da equipe e as avaliações pontuais dos projetos acontecem no início de todos os semestres. Os projetos possuem equipes multiprofissionais compostas por dois professores, alunos de pós-graduação, bolsistas de extensão e pesquisa, e estudantes voluntários. O projeto já teve financiamento do CNPq no ano de 2011-2012 e foi aprovado no PROEXT-2016. Nestes três campi o projeto ocorre nos laboratórios de informática já existentes nas Universidades.
Na UNIFESP, a Oficina faz parte de projeto de pesquisa – PPSUS (FAPESP/MS Processo 2014/50084-9) - que permitiu aquisição de computadores e acessórios para montagem da sala. A equipe atuante é formada por docentes, pesquisadores, profissionais de saúde, pós-graduandos e alunos de graduação voluntários. O projeto ocorre no Centro de Estudos do Envelhecimento da UNIFESP, que abriga desde 1991 o projeto Epidoso e acompanha uma coorte de pessoas de 60 anos ou mais de São Paulo.  

As características comuns são os encontros com grupos intergeracionais, que ocorrem em laboratórios de informática com boa acessibilidade para os participantes. A atividade física é realizada em espaços diversos (salas, hall, ao ar livre, em pistas de caminhada ou na “Academia da Terceira Idade”). 

A população alvo são pessoas com 50 anos ou mais, residentes nas cidades onde o projeto é executado, que apresentam queixas de memória e manifestam interesse em participar. Na UNISUL os idosos são recrutados do programa de acompanhamento médico de caráter longitudinal (Ambulatório de Atenção Básica e Geriatria). Na UFSC, o projeto é vinculado ao estudo de base populacional Epifloripa Idoso10, que acompanha uma coorte de pessoas com 60 anos ou mais de idade residentes em Florianópolis/SC. Os idosos participantes do estudo, que referiram queixas de memória e interesse em participar de um programa de estimulação/reabilitação cognitiva, são sorteados aleatóriamente e convidados a participar. O mesmo acontece na UNIFESP, onde o programa é vinculado ao estudo Epidoso. 

Somando-se os campi, o projeto atende em torno de 50 pessoas por semestre, 10 a 20 pessoas por campi. Ao todo, já foram atendidas aproximadamente 450 pessoas.”
Item 7: Histórico
Na idealização do programa, convém destacar os objetivos da dissertação e tese que o originaram.
Resposta: Objetivo da dissertação incluído no primeiro parágrafo do histórico.

“A Oficina da Lembrança foi idealizada pelo geriatra André Junqueira Xavier em 2000. Seu início ocorreu como tema de dissertação de mestrado do Programa de Pós-Graduação em Ciências da Computação da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), que teve como objetivo “Desenhar, descrever e analisar à luz da teoria de Maturana, Varela e Paulo Freire o processo de interação de um grupo de idosos por meio da Internet com a finalidade de contribuir com o desenvolvimento da interação humano computador e da acessibilidade em gerontologia””.
Item 8: Histórico
Os autores podem evitar o termo coorte na caracterização da população, pois se trata de uma intervenção.
Resposta: ok, palavra retirada.

Item 9: Histórico
No sentido de evidenciar o programa, suas características precisam sobressair aos estudos/pesquisas a ele ligados. Também é preciso buscar maiores similaridades entre os programas das diferentes universidades, que recebem financiamentos distintos e funcionam, aparentemente, de forma bem independente, como modo de evidenciá-lo como uma proposta singular. Nesse sentido, sugere-se que a sequência de informações apresentadas para cada universidade seja a mesma, e logo em seguida, elabore-se um parágrafo com todas as similaridades do programa em todas as instituições.
Resposta: Ok, histórico alterado.

“HISTÓRICO

A Oficina da Lembrança foi idealizada pelo geriatra André Junqueira Xavier em 2000. Seu início ocorreu como tema de dissertação de mestrado do Programa de Pós-Graduação em Ciências da Computação da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), que teve como objetivo “Desenhar, descrever e analisar à luz da teoria de Maturana, Varela e Paulo Freire o processo de interação de um grupo de idosos por meio da Internet com a finalidade de contribuir com o desenvolvimento da interação humano computador e da acessibilidade em gerontologia”.
Em 2003, a mesma proposta foi implantada na Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), como tema de tese de doutorado do Programa de Pós-Graduação em Informática e Saúde. Em 2006, a Oficina da Lembrança se transformou em projeto de extensão universitário, já com acompanhamento médico e orientações em saúde a seus participantes, na Universidade do Sul de Santa Catarina (UNISUL) de Tubarão/SC, ampliado para Palhoça/SC em 2009. Esta primeira intervenção acompanhou cerca de 250 pessoas, de 2006 ao final de 2012.
Inicialmente, o programa envolvia o uso de computadores, alongamentos e discussão em grupos intergeracionais (idosos e alunos de graduação). A partir de 2012, assume-se sua importância como estratégia de ensino por meio do Ambulatório da Memória, criado dentro do internato do curso de Medicina da UNISUL, para acompanhar os participantes. A partir de 2013, o programa torna-se objeto de estudo para pós-graduandos nas áreas de Medicina, Educação Física e Fisioterapia, servindo como campo de pesquisa para programas de iniciação científica das Universidades ou do CNPq. Neste ano, a prática de atividades físicas foi incluída no roteiro das Oficinas pela primeira vez na UNISUL de Tubarão/SC e Palhoça/SC, com o objetivo de unir a melhor evidência disponível para o trabalho. Esta segunda etapa de intervenção, que ocorre desde 2013, já conta com aproximadamente 150 pessoas. Em 2014, a Oficina passou a realizada também na UFSC e na UNIFESP, e continuam desde então.”

Item 10: População Alvo

Por se tratar de um programa ofertado em universidades dos setores público e privado, como se dá a seleção dos participantes. Como o programa é divulgado e como está a procura pelas atividades. Existe algum tipo de triagem direcionado para alguma pesquisa? quais os critérios para ingresso e exclusão do programa?
Resposta: 
“A população alvo são pessoas com 50 anos ou mais, residentes nas cidades onde o projeto é executado, que apresentam queixas de memória e manifestam interesse em participar. Na UNISUL os idosos são recrutados do programa de acompanhamento médico de caráter longitudinal (Ambulatório de Atenção Básica e Geriatria). Na UFSC, o projeto é vinculado ao estudo de base populacional Epifloripa Idoso10, que acompanha uma coorte de pessoas com 60 anos ou mais de idade residentes em Florianópolis/SC. Os idosos participantes do estudo, que referiram queixas de memória e interesse em participar de um programa de estimulação/reabilitação cognitiva, são sorteados aleatóriamente e convidados a participar. O mesmo acontece na UNIFESP, onde o programa é vinculado ao estudo Epidoso. ”
Item 11: Caracterização do programa
Em relação às especificidades das atividades, é necessário maior precisão em suas descrições. Quem coordena as atividades via computador? Ela é realizada em grupo? Que tipos de jogos são incluídos nas atividades? Há uma prescrição individualizada de atividades físicas? Há
algum controle das intensidades de trabalho? São utilizados materiais ou equipamentos, como pesos livres, ergômetros, máquinas, etc?
Resposta: Esta sessão foi alterada para melhor responder e esclarecer as dúvidas do avaliador e dos leitores.
“O uso do computador é baseado nas explicações de suas funções e potencialidades, uso do mouse, ferramentas de desenho livre, apresentador de fotos, jogos com e sem tempo marcado, browser, navegação na internet, uso do correio eletrônico e ferramentas sociais. Todas as atividades são realizadas em grupo, porém cada pessoa utiliza o computador de forma individual. 

A atividade física é normalmente ministrada pelo profissional de educação física e consiste em alongamentos globais, exercícios aeróbios (caminhada, dança ou circuitos), exercícios de fortalecimento muscular ou exercícios de reabilitação do equilíbrio, e é realizada de forma coletiva, porém, respeitando a individualidade dos participantes. São utilizados materiais como alteres, bolas, cones e cadeiras. 
Todas as atividades são elaboradas e ministradas pelos alunos de graduação bolsistas e voluntários, previamente treinados e supervisionados, também para avaliação dos idosos com questionários, conforme pesquisas vinculadas. Para cada encontro um bolsista ou voluntário, ou as vezes em duplas, são selecionados para elaborarem as atividades. ” 

Item 12: Caracterização do programa
Em relação ao instrumento, por que o nível de atividade física não é monitorado, tendo em vista que é uma das principais intervenções em estudo? 

Resposta: Concordamos que o nível de atividade física deve ser monitorado, e isto está para ser feito. Na UFSC o IPAQ no domínio lazer, transporte e tempo sentado é aplicado no projeto EpiFloripa Idoso, pesquisa de onde são selecionados os participantes. Na UNISUL e UNIFESP o IPAQ será aplicado no próximo ano.
Item 13: Caracterização do programa
Existe alguma possibilidade de avaliação qualitativa das atividades por parte dos participantes? Isso poderia facilitar no sentido de apontar estratégias para aprimorar atividades já desenvolvidas.
Resposta: Os relatos individuais orais sobre as experiências vividas reportam esta avaliação qualitativa das Oficina da Lembrança, além disso, um artigo foi desenvolvido sobre isso e já está em processo de submissão a um periódico.
Item 14: Contribuições e resultados esperados
Tendo em vista a expectativa de melhora do perfil de morbimortalidade, por que não há a investigação das doenças crônicas mais prevalentes nessa faixa etária, como diabetes, hipertensão arterial, obesidade e dislipidemia?
Resposta: Existe a valiação de todos os aspectos de saúde destes idosos, inclusive das doenças mais prevalentes, mas elas ocorrem no Ambulatório de Geriatria e Gerontologia na UNISUL, no Estudo EpiFloripa na UFSC e no Estudo Epidoso na UNIFESP. Pelo tamanho reduzido da sessão do artigo (1500 palavras), os autores resolveram não colocar estas informações.

Item 15: Conclusão
Quando os autores, nas considerações finais, apontam que o programa “pode proporcionar”, seria interessante fazer alusão a outras estratégias e programas bem-sucedidos, em especial, na temática de atividades físicas e saúde mental.
Resposta: Para melhor responder esta questão as sessões Contribuições e Resultados Esperados e conclusão foram modificadas.
“CONTRIBUIÇÕES E RESULTADOS ESPERADOS

A Oficina da Lembrança visa estimular a cidadania, inclusão social e a melhoria das capacidades funcional, física e cognitiva dos participantes. Além disso, espera-se proporcionar a estas pessoas maior autonomia, independência, inclusão social e melhora do perfil de morbimortalidade. 
Ações como esta são alternativas viáveis para prevenção e promoção de saúde através da estimulação/reabilitação cognitiva. O panorama atual da demência no Brasil e no mundo prevê aumento considerável no número de idosos afetados, o que implica em maiores gastos em saúde e possui grande impacto social.
Como contribuições, o desenvolvimento de metodologia reprodutível capaz de trabalhar a função cognitiva por meio de instrumentos digitais e atividade física, organizados em graus de complexidade progressivos, que podem ser utilizados tanto no Sistema Único de Saúde em parceria com Instituições de Ensino quanto em instituições privadas, mostra-se uma iniciativa inovadora que une conhecimento científico e consciência social. 

CONCLUSÃO 

A Oficina da Lembrança possui metodologia simples, fácil e capaz de ser implantada em diferentes ambientes além do universitário, como, por exemplo clínicas, escolas, instituições de longa permanência, empresas, conselhos comunitários, centros de saúde, ou até mesmo no domicílio. Com o advento dos tablets, laptops e smart phones, este programa também pode ser realizado ao ar livre e em espaços públicos como praças, parques ou museus, não necessitando necessariamente de computadores de mesa. 
Além disso, a descrição da estrutura/desenvolvimento da Oficina da Lembrança pode auxiliar na busca por melhorias no planejamento de intervenções dessa natureza, pois se caracteriza como um método novo que alia uso de computadores e atividades físicas no mesmo programa.”

Item 16: Considerações finais
Qual o resultado da intervenção que comprova ser de baixo custo, relativamente fácil de implementar e autossustentável? É preciso cautela na apresentação da conclusão e uma maior interligação com os resultados a serem apresentados em uma nova versão.
Resposta: Afirmação retirada da conclusão.
Item 17: Modelo lógico do estudo
Na figura, é necessário incluir metas esperadas pelo programa em curto, médio e longo prazo.
Resposta: Metas alteradas no modelo lógico.
PARECERISTA 2:

Item 1:
Além de apresentam queixas de memória e manifestam interesse em participar, há algum critério para não participação das atividades?
resposta: Somente esses critérios.
Item 2:
Sugiro trocar o transtornos neurocognitivos, penso que esse termo é muito amplo. O programa cobre todos os tipos de transtornos? Se vocês não aceitam transtornos e casos mais graves devem deixar claro aqui, principalmente aqueles que não apresentam condições de usar computador.
Resposta: São aceitos todos os tipos de transtornos cognitivos até mesmo pessoas que não conseguem usar o computador. A expressão “transtornos neurocognitivos” foi alterada para problemas cognitivos. 
Item 3:
Ao aplicar o clinical dementia rating, é realizado diagnóstico de doenças ou somente rastreio?
Resposta: Somente rastreio cognitivo.
Item 4:
Ao referir que é pedido assinatura do TCLE, citar a pesquisa envolvida.
Resposta: Item retirado do texto pois são muitas pesquisa e não temos como mencionar quais são. 

Atenciosamente, 

